
	 
	Oportunidades da TV Digital Para os Profissionais de TI
	 

	 
	  

No Brasil, a televisão e a geladeira estão presentes em 98% dos lares, enquanto a TV paga ocupa somente 8% deste universo. Em cerca de 10 anos a TV digital deverá estar presente em todas estas residências, uma grande fonte de oportunidades.


Hoje os estúdios de TV já são todos digitais, o que precisa ser digitalizado é a transmissão e a recepção do sinal. Cerca de 500 geradoras, 3.000 transmissoras primárias e 6.000 transmissoras secundárias terão de ser digitalizadas nesta transição analógica para digital, além claro da utilização de “set top box” (caixinhas de conversão analógico para digital) nas recepções de 40 milhões de residências.


Os investimentos na tecnologia da TV digital consumiram mais de US$ 5 bilhões nos EUA, mais de US$ 2 bilhões no Japão, e no Brasil, nas pesquisas realizadas por meio de 105 instituições e mais de 1.200 cientistas, foram consumidos até o momento R$ 56 milhões, um investimento de proporções menores, dado que o padrão brasileiro incrementou o padrão japonês.


O SBTVD – T, Sistema Brasileiro de TV Digital Terrestre, possibilitará a transmissão digital em alta definição (HDTV), transmissão digital em definição padrão (SDTV), transmissão digital simultânea para recepção fixa, móvel e portátil, e interatividade. 


O SBTVD – T desenvolveu melhorias em relação ao padrão de modulação de sinais do sistema japonês ISDB – T, entre elas a utilização de um melhor padrão de compressão de vídeo MPEG-4 (no japonês MPEG-2), isto é, na mesma banda de transmissão de 6MHz, ao invés de serem transmitidos quatro canais simultaneamente padrão standard, no mesmo espectro poderão ser veiculados até oito canais.


Neste cenário, um universo de novas possibilidades surgirá no controle remoto de sua TV digital, desde a visão de uma cena por outro ângulo, como mais informações sobre o programa exibido, além da compra de um produto ou serviço diretamente na TV. Na realidade, esta possibilidade já existe nos canais com sistema DTH (Direct to Home) operados pela DirecTV e SKY. Na TV Digital a interatividade será ainda maior do que hoje já ocorre nestes sistemas.


No formato digital, todas estas implementações dependem necessariamente de software, isto é, o conteúdo das TVs deverá ser muito mais rico e elaborado e a demanda por profissionais capacitados aumentará substancialmente. 


Os profissionais da área de TI serão muito mais demandados e o domínio de tecnologias como MPEG 2, MPEG 4, Java, Linguagens C e C ++, vídeo streamming, criptografia, banco de dados, sistemas operacionais, ferramentas de animação e tratamento de imagens serão muito valorizadas.


Segundo pesquisa do Ministério da Ciência e Tecnologia (MCT)/Softex, existem hoje no Brasil cerca de 15.000 vagas em aberto por falta absoluta de profissionais preparados para desenvolvimento de software. Com a TV digital, este número poderá aumentar ainda mais, pois a oferta de profissionais está menor que a procura pelas empresas. 

Autor: Célio Antunes de Souza

Biografia: É presidente do Grupo Educacional Impacta Tecnologia e da ASSESPRO/SP - Associação Brasileira das Empresas de Tecnologia da Informação, Software e Internet.
	


Disponível em http://www.developers.com.br/devmag.asp?edicao=107&artigo=1771 Acessado em maio/2007 (postado na revista em out/ 2006)
